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RESUMO - Diversas amostras de sementes de sorgo (Sorghum bicolor L. Moench.), cultivar BR 303,
com diferentes níveis de danos mecânicos, foram analisadas com o objetivo de determinar o efeito
imediato de danos mecânicos sobre a qualidade fisiológica. Os percentuais de dano mecânico foram
determinados pelo teste de verde rÆpido, e a qualidade fisiológica das sementes pelos testes de
germinaçªo, envelhecimento acelerado, teste de frio, índice de velocidade de emergŒncia e populaçªo
inicial de plântulas. O experimento foi conduzido no Laboratório de AnÆlises de Sementes da
Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), em Sete Lagoas, MG. AtravØs da
anÆlise de regressªo, verificou-se que houve reduçªo significativa da germinaçªo e do vigor quando as
sementes apresentaram atØ 5% de dano; de 5% a 15% de dano a reduçªo na qualidade fisiológica nªo foi
significativa. Acima de 15% atØ 23% de dano a germinaçªo e o vigor sofreram um decrØscimo de 22,5%,
em comparaçªo com o controle. O efeito prejudicial imediato dos danos mecânicos sobre a qualidade
fisiológica das sementes de sorgo pôde ser detectada pelos testes aplicados.
Termos para indexaçªo: germinaçªo, testes de vigor, níveis de dano.
EFFECT OF DIFFERENT MECHANICAL DAMAGE DEGREES IN SORGHUM SEEDS
ABSTRACT - Twelve seed lots of sorghum (Sorghum bicolor L. Moench.), cultivar BR 303, with
different degrees of mechanical damage were evaluated on germination and vigor test. The data of
mechanical damage based upon fast green test, accelerating aging, cold test, speed of emergence and
stand establishment. The experiment was conducted in Seed Laboratory Analysis of the Embrapa-Centro
Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), in Sete Lagoas, MG, Brazil. There were significantly
decrease through regressions analysis on germination and vigor tests, when the seeds were damaged up
to 5%; from 5% to 15% of damage the decrease was not significant. From 15% to 23% of damage, the
germination and vigor declined 22.5% compared to the control. The immediate hazard effect of
mechanical damages on physiological quality of sorghum seeds could be detected by several tests.
Index terms: germination, vigor tests, damage degrees.
INTRODU˙ˆO
A qualidade fisiológica das sementes pode ser
afetada por diversos fatores, e um dos mais com-
prometedores Ø a lesªo mecânica. Praticamente Ø
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inevitÆvel a ocorrŒncia dos danos mecânicos nas
sementes devido ao uso de colheitadeiras,
debulhadoras e mÆquinas de beneficiamento.
Apesar da perfeita regulagem, as colheitadeiras e
debulhadoras batem severamente nas espigas e
sementes, causando danos em menor ou maior
intensidade. Essas danificaçıes podem tambØm
ocorrer durante o transporte, secagem e
beneficiamento, em que as sementes passam por
elevadores, transportadores e mÆquinas, sofrendo
quedas, impactos e abrasıes que causam lesıes ou
danos no tegumento, endosperma e embriªo.
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AlØm dos danos visíveis representados por
rachaduras, quebras e sementes fragmentadas, as se-
mentes severamente danificadas podem sofrer
reduçıes na qualidade fisiológica. Pode haver redu-
çªo no poder germinativo logo após a incidŒncia do
dano, efeitos imediatos, ou podem ocorrer
efeitos latentes, os quais se manifestam após perío-
dos variÆveis de armazenamento (Popinigis, 1977).
Silveira (1974) concluiu que quanto maior a
velocidade angular do cilindro trilhador maior a
porcentagem de sementes quebradas em milho, e que
a qualidade fisiológica e vigor foram afetados pelos
danos mecânicos, bem como a produçªo de semen-
tes (kg/ha). Gomez (1971), citado por Silveira
(1974), avaliou os efeitos dos danos mecânicos em
quatro amostras de sementes de milho com diferen-
tes graus de lesıes visíveis, e armazenadas por 180
dias. Esse autor concluiu que o teste de germinaçªo
foi insuficiente para medir os efeitos dos danos e os
testes de vigor, incluindo o teste de envelhecimento
precoce, proporcionaram boa avaliaçªo dos danos
sofridos pelas sementes.
Garcia & Lasa (1991) estudaram a emergŒncia
de grªos de sorgo em diversas condiçıes: vÆrios
testes de vigor e germinaçªo-padrªo. Os resultados
mostraram que o melhor mØtodo para predizer a
emergŒncia de plântulas foi a porcentagem de
plântulas com primeira folha em soluçªo de PEG
com potencial osmótico de -6 bares, a porcentagem
de germinaçªo a 10oC (teste de frio) em relaçªo ao
controle (germinaçªo-padrªo) e porcentagem de
plântulas com primeira folha em soluçªo de
PEG a -2 bares.
Estudando o efeito da debulha mecânica na
qualidade de sementes de milho, Borba et al. (1994)
encontraram que quanto maior a velocidade do
cilindro debulhador, maiores danos às sementes sªo
causados e menor Ø o seu vigor.
O presente trabalho foi conduzido com o objetivo
de avaliar o efeito imediato de diferentes níveis de
danos mecânicos sobre a germinaçªo e vigor das
sementes de sorgo.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Tecnologia
de Sementes da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de
Milho e Sorgo (CNPMS), Sete Lagoas, MG, no período
de setembro de 1995 a janeiro de 1996, onde as sementes
ficaram armazenadas em câmara fria.
Foram utilizadas sementes de sorgo BR 303 (Sorghum
bicolor L. Moench.), cujo plantio foi realizado em Ærea
experimental da Embrapa-CNPMS, e a colheita das
panículas feita manualmente. As amostras com diferentes
graus de danos mecânicos foram oriundas do mesmo lote
de sementes. Os graus de danos mecânicos das amostras
foram simulados por meio de trilhagem em quatro veloci-
dades da mÆquina trilhadora New Holland com
cilindro de barra de ferro (490 rpm, 696 rpm, 965 rpm e
1.134 rpm), debulha manual e trŒs teores de umidade das
sementes (26%, 16% e 13%). Após a simulaçªo dos
danos, o teor de umidade das sementes foi uniformizado e
tomado como padrªo a 13%. Assim, 12 amostras de
sementes de sorgo que apresentavam diferentes graus de
danos mecânicos foram analisadas quanto a lesıes e qua-
lidade fisiológica. Para avaliaçªo dos níveis de danos me-
cânicos foram empregadas duas repetiçıes de 100 semen-
tes imersas em soluçªo de verde rÆpido (0,1%). Essa solu-
çªo foi utilizada como corante das regiıes danificadas,
por cinco minutos; em seguida, procedeu-se à lavagem
das sementes em Ægua corrente e secagem à sombra, con-
forme o procedimento recomendado por Chowdhury
(1977). As sementes foram classificadas em: sementes sem
dano, com pequeno dano, com grande dano e com severo
dano. Para essa classificaçªo adotaram-se os seguintes cri-
tØrios baseados em Carbonell et al. (1993), com modifica-
çıes: a) semente sem dano: nenhum dano visível;
b) semente com pequeno dano: leve dano externo; dano
mecânico externo, atingindo o endosperma com profundi-
dade sem atingir o embriªo; dano mecânico externo e inter-
no podendo apresentar rachaduras sem atingir o
embriªo; c) semente com grande dano: dano mecânico com
ruptura de pequenas fraçıes do endosperma sem atingir o
embriªo; ruptura de 1/3 do endosperma do lado oposto do
embriªo; d) semente com severo dano: fraturas atingindo
50% do endosperma e atingindo o embriªo em pequena
fraçªo ou atingindo severamente o embriªo.
AlØm dessa classificaçªo, foi computada, ainda, a
porcentagem total de danos observados nas sementes de
cada amostra. As amostras apresentaram as seguintes
porcentagens de dano mecânico total, que se constituíram
em tratamentos: amostra 1: 0,25%; amostra 2: 1,75%;
amostra 3: 3,50%; amostra 4: 5%; amostra 5: 11%;
amostra 6: 11%; amostra 7: 12,5%; amostra 8: 14,75%;
amostra 9: 15%; amostra 10: 15%; amostra 11: 19,5%;
amostra 12: 27,75%.
As variÆveis avaliadas foram: Germinaçªo: realizada
em rolo de papel germitest, quatro repetiçıes de 50
sementes, que permaneceram em germinador a 20-30”C; as
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contagens foram feitas aos sete dias, computando-se a
porcentagem de plântulas normais; Envelhecimento acele-
rado: utilizou-se o mØtodo do gerbox adaptado (Marcos
Filho, 1994) mantido em estufa a 42”C, por 96 horas; após
este período, as sementes foram semeadas para germinar
conforme descrito anteriormente; Teste de frio: adotou-se
o mØtodo descrito por Cícero & Vieira (1994); ˝ndice de
velocidade de emergŒncia (IVE) e populaçªo inicial (PI) de
plantas, conforme descrito em Popinigis (1977), porØm
para o cÆlculo de IVE e PI utilizaram-se os resultados das
contagens feitas no quinto, sØtimo e nono dias após a
semeadura. A metodologia utilizada para o teste de ger-
minaçªo estÆ prescrita nas Regras de AnÆlises de Sementes
(Brasil, 1992).
O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com quatro repetiçıes. Utilizaram-se
regressıes polinomiais de 3o grau para germinaçªo e para
os testes de vigor.
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Ainda que as amostras tenham apresentado
diferentes níveis de dano, os percentuais de dano
total obtidos se referem, basicamente, aos pequenos
danos (Tabela 1), porque os grandes e severos
danos apresentaram-se com baixa freqüŒncia. Por
essa razªo, apenas os pequenos danos foram
considerados nas anÆlises de regressªo.
Os efeitos prejudiciais do dano sobre a qualidade
das sementes podem ser observados nas Figs. 1 a 5.
Os percentuais de germinaçªo, envelhecimento ace-
lerado, teste de frio e populaçªo inicial de plantas de
sorgo sofreram uma queda significativa quando as
sementes foram danificadas atØ 5%. Os decrØscimos
observados, nessa situaçªo, foram os seguintes: a
germinaçªo estimada passou de 91,48%, quando sem
dano, para 78,64% (Fig. 1); o envelhecimento acele-
rado, de 88,05% para 68,08% (Fig. 2); o teste de frio,
de 86,17% para 72,05% (Fig. 3); a populaçªo
inicial de plantas, de 83,75% para 73,08% (Fig. 4).
Observa-se que sementes com 5% de dano apresen-
taram germinaçªo inferior a 80% (Tabela 1); segundo
critØrio da Embrapa-CNPMS, nªo Ø recomendado o
armazenamento de sementes de sorgo com poder
germinativo inferior a esse valor. De 5% atØ 15% de
danos mecânicos, os decrØscimos nªo foram acen-
tuados: 4,74% para germinaçªo; 1,37% para enve-
lhecimento acelerado; 4,18% para teste de frio e 5,97%
para populaçªo inicial de plantas. A partir de 15%,
no entanto, os danos mecânicos provocaram efeitos
bastante prejudiciais à qualidade das sementes. A
germinaçªo sofreu um decrØscimo de 23,52%, quan-
do o dano passou de 15% para 23% (Fig. 1). Nesse
intervalo de dano, o vigor tambØm apresentou
decrØscimos bem relevantes, a saber: 24,37%, para
Tratamentos (%) Germinaçªo Vigor
Dano
total
Sem
dano
Pequeno
dano
Grande
dano
Severo
dano
(%) Envelh.
acelerado
(%)
Teste de
frio
(%)
˝ndice
veloc.
emerg.
Popul.
inicial
(%)
0,25 99,75 0,00 0,00 0,25 95,81 94,75 90,50 13,50 85,88
1,75 98,25 1,75 0,00 0,00 79,44 70,13 73,75 13,50 74,75
3,50 96,50 3,25 0,00 0,25 80,64 68,44 75,75 13,18 76,25
5,00 95,00 4,25 0,50 0,25 79,75 71,38 71,50 13,25 74,75
11,00 89,00 10,25 0,50 0,25 73,50 65,25 65,50 10,97 65,13
11,00 89,00 10,00 1,00 0,00 79,25 65,75 72,06 13,35 73,25
12,50 87,50 11,75 0,25 0,50 79,63 72,94 72,50 12,75 70,50
14,75 85,25 13,00 0,75 1,00 75,06 69,63 72,50 12,76 72,38
15,00 85,00 14,00 0,50 0,50 77,63 70,81 72,88 13,37 72,50
15,00 85,00 13,00 1,75 0,25 72,38 63,00 64,44 11,10 63,00
19,50 80,50 17,00 1,75 0,75 66,50 55,94 58,75 10,22 61,25
27,75 72,25 23,75 2,25 1,75 51,56 44,44 50,19 7,93 46,75
TABELA 1. Germinaçªo e vigor de 12 amostras de sementes de sorgo, com diferentes graus de danos
mecânicos. Embrapa-CNPMS, 1996.
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FIG. 1. Efeito do dano mecânico sobre a germinaçªo
de sementes de sorgo. Sete Lagoas, MG, 1996.
FIG. 2. Efeito do dano mecânico sobre o envelheci-
mento acelerado em sementes de sorgo. Sete
Lagoas, MG, 1996.
FIG. 3. Efeito do dano mecânico sobre o teste de frio
em sementes de sorgo. Sete Lagoas, MG, 1996.
FIG. 4. Efeito do dano mecânico sobre a populaçªo
inicial de plantas de sorgo. Sete Lagoas, MG,
1996.
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FIG. 5. Efeito do dano mecânico sobre o índice de
velocidade de emergŒncia em sementes de
sorgo. Sete Lagoas, MG, 1996.
envelhecimento acelerado (Fig. 2); 19,27%, para teste
de frio (Fig. 3) e 20,92%, para populaçªo inicial de
plantas (Fig. 4). Com tais decrØscimos, os valores de
germinaçªo chegaram a 50,38%, os de envelhecimen-
to acelerado a 42,34%, os de  teste de frio a 48,6%, e os
de populaçªo inicial de plantas, a 46,19%. O índice
de velocidade de emergŒncia apresentou
comportamento um pouco diferenciado das demais
variÆveis (Fig. 5). Verificou-se que atØ aproximada-
mente 10% de dano, o IVE das amostras de
sementes nªo foi afetado de forma relevante, e
apresentou índices variando de 12,5 a 13,5. A partir
desse ponto, no entanto, houve uma queda acentua-
da, e o IVE chegou a 8,3 para 23% de dano.
Resultados semelhantes de reduçªo da qualidade
fisiológica das sementes após sofrerem injœrias,
foram encontrados por Borba et al. (1994) estudando
o efeito da debulha mecânica em milho. Esses
autores verificaram reduçªo da germinaçªo e do
vigor em sementes de amostras com diferentes
porcentagens de danos mecânicos. Andrade et al.
(1996), tambØm detectaram quedas na germinaçªo,
emergŒncia, teste de frio e IVE em sementes de sorgo
danificadas pelo cilindro trilhador.
Azevedo (1980) afirmou que a qualidade física e
fisiológica da semente de sorgo foi afetada adversa-
mente pela colheita mecânica, onde se evidencia-
ram as maiores porcentagens de sementes
danificadas utilizando o cilindro trilhador de
rotaçªo de 890 rpm.
CONCLUSÕES
1. HÆ efeito imediato prejudicial dos danos
mecânicos sobre a germinaçªo, envelhecimento
acelerado, teste de frio, índice de velocidade de
emergŒncia e populaçªo inicial de plantas de sorgo.
2. Os testes utilizados sªo eficientes para mostrar
a reduçªo imediata da qualidade fisiológica dessas
sementes.
3. Sementes de sorgo submetidas a danos mecâ-
nicos acima de 15% apresentam qualidade fisiológi-
ca abaixo do nível recomendado para armazena-
mento.
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